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A Bacia do Araripe está localizada entre os Estados do Ceará, Pernambuco e 

Piauí e tem aproximadamente 12.000 km2 de extensão. O Grupo Santana desta 

bacia sedimentar se destaca, sendo formado pelas formações Barbalha, Crato, 

Ipubi e Romualdo. As formações Crato e Romualdo são consideradas as mais 

fossilíferas, apresentando uma boa preservação, diversidade e qualidade em 

seus registros. No registro fóssil, os camarões vêm demonstrando um crescente 

número em relação às espécies descritas desde 2013, o que é um feito 

excepcional, tendo em vista que esses crustáceos são difíceis de se preservar, 

pois apresentam uma rápida decomposição. O presente estudo objetivou 

analisar a distribuição geográfica dos achados de camarões fósseis na Bacia do 

Araripe em relação às suas localidades-tipo. O levantamento de dados seguiu 

buscas em bancos de dados e periódicos como Google Scholar e ResearchGate, 

utilizando os seguintes descritores: “Crustáceos fósseis”, “camarão” e “Bacia do 

Araripe”, tanto em português quanto em inglês. Até o momento, nove espécies 

de camarão foram descritas para as formações Crato e Romualdo. Também, na 

Formação Ipubi foram encontrados apenas restos de camarões, não chegando 

a nível de espécie. Para a Formação Crato há apenas o registro de uma espécie, 

a qual apresenta localidade incerta, mas que provavelmente advém da cidade 

de Nova Olinda-CE. Por sua vez, a Formação Romualdo apresenta achados de 

oito espécies, encontradas nas seguintes localidades: Araripina-PE, Caldeirão 

Grande-PI, Jardim-CE, Missão Velha-CE e Trindade-PE. Mediante tais dados, é 

possível perceber que os camarões tiveram uma ampla distribuição geográfica 

ao longo do tempo geológico, estando presente nos três estados em que a Bacia 

do Araripe está situada. 
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